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FALE CONOSCO

Caro leitor, este espaço é
franqueado a você. A se ção
Fale Conosco é mais um
canal de interação entre você
e o Racio na lismo Cris tão.
Aqui suas dúvidas são es-
clarecidas. Para en cami nhar
perguntas, utilize o e-mail
ouvinte@racio na lis  mo cris
 tao.org. Para informações, uti-
lize também o telefone  (21)
2117-2100. 

MEDIUNIDADE. Como
faço para desenvolver minha
mediunidade? Vivo atormen-
tado. Leio os livros do Ra -
cionalismo Cristão, mas sur -
gem muitas dúvidas. Tenho
facilidade de ter contato com
seres espirituais. Gostaria de
uma ajuda, por favor.

R.: Prezado, qual seu ob-
jetivo quando deseja desen-
volver a mediunidade? O Ra -
cionalismo Cristão orienta-nos
a não entrarmos em contato
com espíritos desencarnados,
pois dessa prática só colhere-
mos resultados negativos.

O tormento que você
sente advém exatamente dos
contatos que estabelece com
espíritos do astral inferior,
que só nos perturbam. Sem -
pre que for assediado por es-
píritos desencarnados, eleve
seus pensamentos e ocupe
sua mente com seu trabalho,
não dando atenção a eles.

Confabular com seres
desencarnados abre caminho
para que eles o influenciem e
você corre o risco de ser
controlado por eles, tornan-
do-se instrumento deles.

Cuide-se, desligue seus
pensamentos desses contatos
que estabelece e procure
compreender que tais espíri-
tos nada de bom nos trazem.
Ao contrário. Continue lendo
as obras editadas pela Dou -
trina. Leia, principalmente,
Cartas oportunas sobre es-
piritismo. Você concluirá que
a melhor defesa que tem não
é, de forma alguma, desen-
volver a mediunidade.

Esclarecido, saberá man-
ter longe de você os espíri-
tos desencarnados que se
servem dos médiuns para ten-
tar realizar o que não podem
mais fazer por não possuírem
mais o corpo físico.

Fique atento e busque
ampliar sempre seus conheci-
mentos sobre a vida espiritual.
Com os ensinamentos ex-
planados pela Doutrina e,
principalmente, pela prática da
limpeza psíquica que somos
orientados a fazer diariamente,
encontrará tranquilidade para
conduzir sua vida terrena por
rumos mais seguros.

É muito importante que
você faça a limpeza psíquica
duas vezes ao dia, mas não
encare as irradiações como
rezas, pois não o são. Se
você não compreende o ver-
dadeiro significado das irra-
diações, elas não surtem
efeito algum. A limpeza
psíquica, como as próprias
palavras explicam, limpam
psiquicamente o ambiente em
que nos encontramos. Procure
compreender o verdadeiro
significado dessa prática.

AJUDEM-ME, POR FAVOR.
Tenho 14 anos e gostaria de
tirar umas dúvidas. Gostaria
de saber como agir quando o
meu irmão de seis anos faz
alguma coisa para me pertur-
bar e me enfrenta, ou me
desobedece. Isso me tira do
sério. Tento me controlar,
mas não consigo e acabo fa-
lando coisas que não devo e
batendo nele. A minha vida
toda tem si-
do cheia de
p e r t u r b a  -
ções. Tento
me enganar
p e n s a n d o
que está tu-
do bem,
mas lá no
fundo uma
coisa me diz
que não es-
tá. Então,
penso em tudo que já fiz e
que aconteceu desde que
meus pais estavam juntos até
agora que estão em guerra,
separados há um ano e meio.

Meu pai e minha mãe
brigavam muito, brigas feias.
Lembro que uma vez minha
mãe atirou um vaso na cabe -
ça do meu pai durante uma
discussão e vi o sangue es-
correr na testa dele. Minha
mãe odiava quando meu pai
ficava falando sempre a mes-
ma coisa, o mesmo assunto
das brigas deles, e piorou
quando ele entrou para a
Igreja Universal. Ele era al-
coólatra quando eu tinha cin-
co, seis anos de idade.
Depois que foi para essa

igreja, parou de beber e de
fumar, mas após um tempo
ficou viciado na igreja, não
aceitava que eu e minha mãe
fôssemos ao Racionalis mo
Cristão. 

Eu odiava meu pai e sem-
pre sempre fiquei do lado da
minha mãe. Um dia, quando
meu pai estava trabalhando,
minha mãe pegou nossas
roupas e as do meu irmão,

pôs em um
saco de lixo
e nos levou
de carro pa -
ra a casa de
um amigo,
onde nós
íamos ficar
até arranjar
outra.

Eu tam-
bém não es-
tava mais

aguentando aquela vida de
brigas todos os dias e meu
pai falando o tempo todo,
estava nos deixando atordoa-
dos. Minha mãe, porém, não
foi para casa do amigo dela
so zinha com a gente, foi com
uma "amiga" dela que ia aju-
dar a gente nas despesas. 

Depois de um tempo, o
amigo da minha mae pediu a
casa de volta e nós fomos
morar na dessa amiga. Só que
ela dividia o apartamento com
outra mulher, ou seja, a gente
ficou mo rando com as duas.

A amiga da minha mãe
gosta de mulher e to dos têm
certeza de que ela tem caso
com minha mãe, e nós
sofríamos muito nas mãos da

outra mulher. 
Agora estamos morando

só eu, meu irmão, a minha
mãe e a amiga dela, mas a
briga entre meus pais ainda
conti nua. Eles me envolvem
muito nisso e eu sofro de-
mais com tudo que já acon-
teceu e que ainda acontece.

R.: Prezada, lembre-se de
que seu irmão é ainda muito
novo e tem passado pelas
agruras e problemas que
você tem sentido como uma
carga pesada a ser enfrenta-
da. Por isso, procure ser pa-
ciente com ele e veja se ele
não está inquieto e procu-
rando formas de chamar a
atenção para obter cari nho e
compreensão.

Ele deve estar muito inse-
guro e tem você como ponto
de re ferência. Converse com
ele, mostre como a situação
está difícil para todos vocês.
Sua mãe, ele mesmo e você
estão passando por uma fase
difícil, mas que será superada
com maior facilidade se vocês
se apoiarem mutuamente.

Explique a ele que para
você também não está sendo
fácil e que espera ajuda dele.
Per gunte exatamente o que
ele está sentindo e disponha-
se a ajudá-lo. Um programa
de colaboração mútua pode
ajudar a fortalecer ambos.

Se ele sentir que está
sendo ouvido e que a ajuda
dele é importante, poderá
perceber que também tem um
papel a desempenhar.

Como irmã mais velha,
será importante servir de ori-

entadora para ele. Por isso,
não fique irritada e procure
harmonizar-se com seu irmão.
Ele precisa de você e poderá,
também, ser um apoio, se for
conscientizado de que pode
ajudar a melhorar o ambiente
em casa.

Quanto aos elementos de
perturbação em seu lar, não
deixe de fa zer a limpe za
psíquica diariamente. Esse
preparo mental ajuda-nos a
enfrentar os problemas do
dia-a-dia sem nos deixarmos
levar por impulsos negativos
que só pioram a situação.

Você está envolvida na
briga dos pais porque o lar,
quando em desarmonia, afeta
todos os envolvidos. Evite dar
opinião e procure compreen-
der o que se passa na cabeça
dos pais, sem interferir, seja
tomando o partido de um, se-
ja tomando o partido do ou -
tro. Confie em si mesma e es-
teja sempre atenta para sua
disposição no momento. Se
estiver irritada e nervosa, pro-
cure mudar imediatamente esse
estado de espírito, pois ele
significa irradiações negativas
que só pioram a situação.

Sempre que o ambiente
estiver muito pesado, pro-
cure um canto quieto,
respire fundo várias vezes e
eleve seus pensamentos.
Verá como conse guirá read-
quirir a calma e terá forças
para reagir sempre de forma
positiva a todos os proble-
mas que já acontece ram e
continuarão a acontecer, co-
mo você mesma relatou.

Evite espíritos desencarnados

A NOSSA RAZÃO DE SER

A Razão publicava em 15 de janeiro de 1963 

A alavanca do progresso

‘Um dia minha

mãe pegou nossas

roupas, pôs em

um saco e nos

levou para a casa

de um amigo’.

Por incrível que pareça, há
em certas criaturas a idéia de
que devem traba lhar o menos
possível e ganhar o máximo. 

Evidentemente, esse
raciocínio é falso e o bom sen-
so o repudia. Ganhar o máxi-
mo pelo trabalho ho nesto, pela
produção, pelo desenvolvi-
mento técnico, é o que todos
deviam querer como objetivo
certo para obtenção de maior
capacidade e eficiência.

Não se compreende pro-
dução sem trabalho, como é
inaceitável que se tenha uma
recompensa maior rea lizando
o mínimo. Então, desapareceria
o princípio de justiça, e todos
se nivelariam, não havendo
necessidade de esforço pes-
soal. Seria um incentivo à in-
capacidade, ou melhor, aos
que menos produzissem.

O indivíduo, por sua
operosidade, inteligência e es-
forço, há que se destacar dos
demais. Não pode ser medi-
do pelo mesmo talão. Todos

contribuem para o progresso
da nação, mas uns apresentam
maior soma de serviços, em -
bora todos desempenhem pa-
pel relevante no enriqueci-
mento e na melhoria do
padrão de vida.

Querer atingir o máximo
sem esforço e energia, ou
usan do meios inadequados e
escusos, é revelar pobreza de
raciocínio e falta de moral.

Deve-se querer progredir
sim, mas pela capacidade
própria, pela vontade de ser
algo mais, sendo metódico,
não exagerando para não se
tornar um escravo das coisas
materiais.

É importante saber usar o
produto do trabalho, no con-
forto próprio e da família, na
ajuda aos seus seme lhantes,
nas obras sociais de bene-
merência. Tudo isso tem sig-
nificado muito elevado, mas
dispersá-lo futilmente, nos
prazeres da matéria, é grave
erro só aceito por insensatos

e egoístas.
O homem, vivendo do

seu trabalho, tem satisfação e
orgulho, confia em si mesmo,
não é maldizente nem pes-
simista. Esforça-se para me -
lhorar suas con dições materi-
ais, e com
honestidade
e valor en-
frenta as as-
perezas da
vida, sempre
disposto a
resolver os
p rob l emas
que lhe sur-
jam pela
frente, sem
demons trar
qualquer esmorecimento. Sabe
que é trabalhando e lutando
que pode vencer dificuldades,
conquistar situação vantajosa,
aperfeiçoar os dons naturais,
obter a saúde exercitando os
músculos e a mente. É, por-
tanto, agindo ativamente que
se consegue independência
material e moral. A vida em
si mesma é de ação constante,
vibração, movimento e força.

O espírito ganha valor pe-
lo trabalho, ganha moral pelas
ações nobres, honradas e ver-
dadeiras. O comodismo, a dis-
plicência e a incompetência na-
da constroem. São como a
ferrugem que emperra as en-

grenagens e
impossibilita
o mo vi -
mento da
máquina.

Não há
lucro ver-
dadeiro e
p o s i t i v o ,
quando se
ganha sem
esforço, sem
t r a b a l h o .

Ganhar desonestamente não
representa lucro real, é ganho
aparente que pode esboroar-
se a qualquer momento,
porque é fruto de ações in-
dignas e injustas. A melhor
maneira de vencer é pelo ca -
minho reto da produção e
pela va lorização do trabalho,
que produzem o aprimora-
mento das condições físicas e
mentais do homem.

Ganhar desonesta-

mente não 

representa lucro

real, é ganho

aparente que pode

esboroar-se. 

OSCAR DE MENEZES

VISEU PINTURA E REFORMAS LTDA.

Serviços Elétricos – Gás

Impermeabilizações e reformas em geral

Serviços com Garantia
Rua Santos Rodrigues, 51, Estácio - Rio - RJ

Tel.: (21) 2293-1736 

Fax.: (21) 2293-4201

Cel.: (21) 9952-6290
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Luiz Monteiro

Tels . :  (21)2258-8483 e  (21)9154-2614
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Rua Teodoro da Silva, 402 - Gr. 206 - Vila Isabel - Rio - RJ
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Ligue para a Casa-Chefe

Telefone (21) 2117-2100

e-mail: casachefe@racionalismocristao.orge-mail: casachefe@racionalismocristao.org

Quer publicar seu livro

e vendê-lo para todo o brasil?

A Paju Editora edita, publica e vende seu livro

de qualquer gênero.

Somos uma família de novos autores.

Tire seu livro da gaveta e tenha uma renda extra

todos os meses. Valorize-se! 

Ligue (21) 2223-0447 ou (21) 9549-8666 

e-mail: pajulivros@gmail.com

Em breve acesse: www.pajueditora.com.br

Temos descontos especiais para a terceira idade  

Visite o Racionalismo Cristão na internet: www.racionalismocristao.org


